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Resumo: O artigo trata da ampliação da participação social na imprensa do interior do estado Rio Grande do Sul/Brasil, movimento que é crescente em nível mundial e que oscila entre dois pólos: ampliação da presença cidadã na imprensa e estratégia de fidelização do público consumidor por parte da mídia. Traz as conclusões da pesquisa sobre o jornal Gazeta do Sul, da região do Vale do Rio Pardo. O jornal em estudo é regional, hegemônico onde circula e pertence a um grupo de comunicação. Por meio do estudo da produção e do produto final, a pesquisa identifica e analisa as estratégias e os produtos criados pelo jornal para se relacionar com a sociedade. 
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1 INTRODUÇÃO


A internacionalização do capital e a conseqüente concorrência acirrada dos negócios têm impactado as empresas jornalísticas, fazendo com que repensem suas estratégias a partir deste novo cenário de alta competitividade. Da mesma forma, os novos aportes tecnológicos gerados pela produção de tecnologias da comunicação e da informação têm revolucionado o fazer jornalístico, reestruturando processos, eliminando etapas, dando nova dimensão às questões de espaço e tempo, tanto no que tange à produção, como na distribuição do conteúdo.

O panorama tem causado modificações na forma de fazer jornalismo, entre as quais, uma aproximação da produção jornalística com o pólo receptor da comunicação midiática – o leitor/ouvinte/espectador/navegador – ampliando as possibilidades do mesmo interagir com os meios, provocando alterações radicais se comparadas à prática tradicional do jornalismo. Veículos de comunicação estão descentralizando sua produção jornalística, fazendo com que o receptor eventualmente contribua na produção da notícia, e alcance, com isso, o status de produtor, o que permite, por essa perspectiva, uma discussão das funções do jornalismo e do jornalistas.
Esse artigo aborda as mudanças na produção das empresas jornalísticas e no produto final, a notícia. Trata especificamente das novas relações entre essas empresas e seu consumidor final, por meio da convocação do receptor para a participação no processo produtivo, o que resulta numa complexificação dos papéis da produção e do consumo da informação jornalística. Isso é estudado na realidade do maior grupo de comunicação da região do Vale do Rio Pardo/RS/Brasil, Grupo Gazeta de Comunicação
. O estudo concentra-se no veículo carro-chefe do grupo, o jornal Gazeta do Sul. A pesquisa analisa a produção da redação do jornal e o produto final, identificando estratégias e produtos frutos de aproximação como o consumidor.

2 IMPRENSA E NOVAS RELAÇÕES COM O RECEPTOR


O jornalismo é fruto de um processo produtivo e é construtor da realidade social. Esse processo é resultado de um modo de produção - da notícia
 -, com critérios de noticiabilidade, rotinas, norteadores éticos e deontológicos próprios, que regem seu funcionamento, forjado ao longo da história da instituição da imprensa. A partir do estudo desse processo, é possível verificar como se dá a produção do jornalismo e o que do processo fica de resquícios no produto final – a notícia -. Como as demandas sociais são trabalhadas – especialmente nesse contexto de jornalismo cada vez mais influenciado pelo leitor-consumidor, pela publicidade e pelos poderes político e econômico; como se dão os conflitos hierárquicos internos e as disputas ideológicas; e como interferem a pressão da concorrência, a necessidade de rentabilidade e a incorporação tecnológica. 

Devido à sua origem e história – como suporte ao desenvolvimento do capitalismo e relacionada à ascensão da burguesia ao poder e na formação dos estados nacionais -, a mídia, e a imprensa especificamente, caracterizaram-se como institucionalizadoras de sentidos sobre coisas, pessoas, acontecimentos. Na contemporaneidade, as empresas jornalísticas têm desempenhado esse papel e também têm se movimentado buscando alternativas competitivas de sobrevivência financeira e garantia de audiência, criando novas formas de atingir o público. 

Ellsworth (2001), ao tratar das estratégias do emissor para interpelar seus receptores, o faz por meio do conceito de modos de endereçamento. Em estudos sobre o cinema, propõe uma revisão nas questões a serem feitas quando da análise das mensagens, mudando seu eixo fixado nas intenções dos produtores para algo mais amplo e complexificador, que é pensar como os textos (e o processo como um todo) se constroem levando em conta as posições de sujeito dos possíveis receptores desses textos para que eles o reconheçam no processo de leitura ou interlocução. E, por outro lado, que papel exerce a recepção dos produtos culturais na constituição das culturas e identidades culturais e sociais. A autora compreende que os modos de endereçamento dos produtos culturais estão num espaço que é social e psíquico, que está entre o texto e os usos que o receptor faz dele. 

E a perspectiva de estudar o processo produtivo do jornalismo a partir do seu endereçamento leva a compreender também seu consumo, num processo que é interligado. Se o consumidor dos produtos jornalísticos tem sido convidado com mais freqüência e a partir de novas formas a participar da produção, ele tem passado a ser – e compreendido como -  um produtor nesse processo. Martín-Barbero (2003) dá conta da mútua relação entre meios-receptor-social, que ocorre ao longo de todo processo comunicativo, que torna o receptor um ativo construtor de sentidos. Assim, é reconhecida sua ação não só na elaboração dos sentidos quando em contato com o produto final, como também o tanto que os públicos interferem na produção jornalística, no processo mesmo de confecção e, conseqüentemente, nas significações intentadas pelos produtores nas notícias. 

No entanto, são novas configurações da relação imprensa-público, do campo da produção com o da recepção, que vão tecendo novas conexões entre instâncias até pouco tempo entendidas mesmo pela reflexão acadêmica como pertencentes a pólos distintos de um processo visto como linear e quase sem interferências “externas”. Dada uma conjuntura em que o jornalismo tem que operar hoje, sua natureza vem se modificando, gerando novas formas de inter-relação entre produtores e consumidores e novos papéis sociais da imprensa, entre eles o de dar visibilidade e valor ao seu receptor. Esse, por sua vez, também tem estabelecido novas ligações com os meios de comunicação, buscando mais espaços de participação e expressão pública, mesmo que mais ritualísticas do que de fato de participação efetiva, configurando os usos que o público faz da mídia.

Além disso, a tendência da mídia de ampliação dos espaços para prestação de serviços faz com que o receptor tenha atendido alguns de seus direitos de cidadão que outras instâncias deixaram de atender satisfatoriamente. Ou seja, o consumo também é político. A possibilidade de visibilidade, pelo ingresso do receptor comum na notícia – como pauteiro, personagem ou produtor - é outro aspecto do consumo que também está relacionado com a intenção de pertencimento. No entanto, no consumo – assim como no processo produtivo como um todo - estão presentes as relações de poder entre mídia e público. A mídia não tem o controle absoluto dos sentidos do que produz na medida em que os setores populares integram as forças que fazem o massivo (CANCLINI, 1997). Porém, o papel ativo do receptor e sua participação na produção não eliminam a relação desigual entre meios de comunicação e o público. 

No entanto, nos últimos anos, a grande imprensa tem se voltado para a interpelação do receptor por meio de estratégias que incluem não só acionar seu universo cultural nos conteúdos noticiosos ou fazer do destinatário uma fonte do acontecimento. O público tem sido chamado para pensar desde a pauta dos veículos, até participar da elaboração do material jornalístico final, seja verbal ou imagético. Pela forma como tem se apresentado, essa presença tende a ser muito mais um ritual do que uma participação que represente a democratização da comunicação. E os veículos de comunicação regionais também têm aderido ao movimento que se consolida na mídia de referência. São iniciativas muitas vezes ainda experimentais, mas denotando uma intenção de aproximação dessa natureza com o receptor, dessa vez, distinta das formas tradicionais, que se limitavam aos espaços de carta ao leitor ou eventuais sugestões ou reclamações. 

Neste novo cenário da prática jornalística, um dos novos fenômenos gradativamente reconhecidos diz respeito à revisão do papel do receptor e de seu chamamento para fazer parte da notícia, como personagem, tema ou como produtor da mesma. Historicamente, no jornalismo de referência
, o poder de decidir o que é interessante para o receptor da informação tem sido exclusivo dos jornalistas, e, nesse aspecto, o leitor acaba sendo neglicenciado pela imprensa. Conforme Amaral (2004), a matriz racional iluminista deu base para o jornalismo tradicional, no qual os valores-notícia constituídos incorporaram saberes práticos sacramentados e que nem sempre representam o que o leitor quer ou espera do jornal, muitas vezes enfocando o mundo cultural e político do jornalista e dos empresários do setor.  

O movimento de participação da audiência nos conteúdos tem sido paulatinamente motivo de discussão do que se convencionou chamar de Jornalismo Open Source
 ou Jornalismo Cidadão (BRAMBILLA, 2005). Em conseqüência das possibilidades oferecidas pelos recursos de interatividade, segundo Fonseca (2005), dá-se a participação do público, que é chamado a colaborar fornecendo conteúdos que repercutem, assim, no fazer jornalístico. O estreitamento desta relação entre a mídia tradicional e os receptores, especialmente nos jornais impressos, é a possibilidade dos meios convencionais convocarem e resgatarem a audiência que tem migrado cada vez mais para os meios de comunicação da Internet. A participação na mídia não é novidade, porém as formas dessa relação entre meios e receptores é que tem se alterado. 
3 O JORNAL GAZETA DO SUL 


O veículo de comunicação tratado nesse estudo tem sede em Santa Cruz do Sul, município pólo da região do Vale do Rio Pardo/RS, e circula em dezesseis cidades no seu entorno
.  Criado com o nome de Gazeta de Santa Cruz e modificado para Gazeta do Sul em 1957, o jornal começou a ser impresso em junho de 1945. De bissemanal, depois, trissemanal, passou a diário (segunda a sábado, sendo essa edição de sábado/domingo) em 1996. Desde 1997, todas as edições são impressas em cores e em formato tablóide, com média de vinte páginas cada uma. Conforme o site oficial, o jornal atinge diariamente cerca de 80 mil leitores (www.gazetadosul.com.br) e sua tiragem é de 13 mil exemplares (MAZUI, 2009). Ainda assim, conforme pesquisa de Mazui, em 2009, o Instituto Methodus posiciona o jornal como o quinto jornal mais lido do Rio Grande do Sul.

Além dos cadernos temáticos periódicos, as páginas são ocupadas pelas editorias tradicionais e fixas (Economia, Esportes, Geral, Polícia, Rural, Educação), com notícias que privilegiam os assuntos da região e em especial o município de Santa Cruz do Sul. A principal manchete de capa oscila entre um acontecimento local, regional e, em menor freqüência, estadual e nacional. Predominam os assuntos locais, urbanos e que dizem respeito a determinadas camadas da população, características comuns aos jornais que detém a hegemonia. Com menor espaço e destaque (entre duas e quatro páginas), há também lugar específico no jornal para temas estaduais, nacionais e internacionais, com material originado de agências de notícias nacionais. A redação do jornal opera com um grupo de aproximadamente 30 profissionais, divididos em repórteres, fotógrafos, revisores, diagramadores, auxiliares de redação, sub-chefes de redação, chefe de redação e diretor de redação. 
O vínculo da Gazeta do Sul com a comunidade local se configurou forte já na origem. O jornal, mais antigo veículo do grupo, surge a partir do fim de outra publicação, o jornal Kolonie
, editado em alemão por descendentes dos colonizadores europeus, que compõem a colonização hegemônica do município e na região. Assim, de alguma maneira, a Gazeta do Sul, ao ocupar este lugar de jornal local, acaba por “herdar” os antigos leitores do Kolonie, estreitando continuamente sua relação com a comunidade, especialmente a de descendentes dos colonizadores alemães. Neste sentido pode-se compreender a forte relação do jornal com seu público leitor, mantendo-se até hoje como o único jornal diário da região. 
Sendo assim, o jornal foi se tornando hegemônico por ser o único diário do município sede, ter a maior tiragem e abrangência da região, pertencer ao maior grupo de comunicação regional, pelo tempo de existência e pela relação de proximidade que foi sendo construída desde sua origem com os leitores e fontes - inclusive com as forças sociais, políticas e econômicas, especialmente, de Santa Cruz do Sul. Além da hegemonia, podemos classificar o jornal Gazeta do Sul como sendo de referência na região, o que torna relevante esse estudo, pois tende a não só agendar outras mídias, como estabelecer certos parâmetros de cobertura.

Ao longo do tempo e guardadas as proporções, Gazeta do Sul foi seguindo a evolução e as conseqüentes mudanças pelas quais o processo de produção do jornalismo e as empresas jornalísticas têm passado na segunda metade do século XX. Conforme Marcondes Filho (2000), o jornalismo teria quatro fases em sua história, desde o século XVII. Na divisão histórica do autor, o jornal Gazeta do Sul teria passado por duas delas. Um, o final da terceira fase do jornalismo, que ocorre no século XX até os anos 1970, caracterizada pela organização das empresas jornalísticas em monopólios, pela consolidação dos jornais como negócio e da notícia como seu produto vendável. E outro, o quarto jornalismo, que seria o da contemporaneidade, que coincide com o período da globalização e mundialização, e é marcado pelo domínio da informação por conglomerados. O momento atual também é de informatização e digitalização dos processos e de crescimento da informação oriunda das instituições públicas e privadas e pelas redes de comunicação e informação no fornecimento e difusão de informação
. 

Sendo assim, podemos dizer que a Gazeta do Sul começou com enfoque editorial local, dado até pelas condições de produção. Até o final dos anos 1980 e início dos 90, o jornal não assinava serviço de agências de notícias, havia raras assessorias de imprensa fornecendo material jornalístico oficial de governos e empresas e a produção de texto e fotos era analógica. A cobertura se dava pela redação composta por poucas pessoas, localizada em Santa Cruz do Sul (MAZUI, 2009). Mudanças no final dos anos 80 e primeira metade dos 90 vão marcando transformações no jornal. No final da década de 80 o jornal passa contar com serviço de agências de notícias, recebendo material estadual, nacional e internacional. Também começa sistematicamente o fornecimento de informações das assessorias de imprensa; a concentração de veículos de comunicação no que seria o Grupo Gazeta amplia a possibilidade de cobertura, dada a possibilidade de intercâmbio de informações entre os veículos e a racionalização dos custos de produção. Por fim, a partir de 1995, a redação é informatizada, permitindo que textos e diagramação se dêem nos computadores, diminuindo o tempo de produção; possibilitando ampliar em termos de espaço e tempo a cobertura jornalística; viabilizando melhorias visuais no jornal, com novos recursos imagéticos, muito embora a fotografia digital tenha chegado apenas em 2001 (MAZUI, 2009).  

Esses movimentos permitiram que o jornal fornecesse ao seu leitor tradicional informações do mundo, sem perder o foco na região. Ao mesmo tempo, buscavam evitar que os consumidores adquirissem outros jornais para terem informações de outras regiões ou do mundo. Foi uma tendência que os jornais impressos seguiram quando puderam contar com informações externas à produzida pela redação e com as facilidades da informatização. 

4 ESTRATÉGIAS DE RELACIONAMENTO COM O LEITOR


4.1 Espaços do leitor

A partir da ida a campo
, pôde-se verificar a participação dos leitores no processo produtivo do jornal Gazeta do Sul, bem como no produto final do jornal, nas notícias. São várias as formas de interação com o leitor na Gazeta do Sul – que acontecem tanto por iniciativa dos leitores quanto a partir de convocação da redação -, dentre os quais: telefonemas, emails, conversas interpessoais etc. O conteúdo colhido, seja textual ou imagético, passa por uma filtragem realizada pelos repórteres e, em última instância, pela chefia de redação e pelo diretor de redação, até ser publicado em espaços tradicionais e em seções especialmente criadas.


Nas edições analisadas do jornal referentes ao ano de 2008, constatou-se a ocorrência predominante do espaço Carta do Leitor e de artigos escritos por leitores. Estes dois mecanismos são tradicionais no sentido de participação dos receptores nas redações jornalísticas. Contudo, outras seções também foram encontradas: Foto do leitor; À espera da cegonha; Repórter mirim; Repórter popular e Focas do Quê.  Abaixo, a análise de cada uma das seções:    

a) Foto do leitor - é uma seção destinada à publicação de fotografias enviadas por leitores, por vezes acompanhada de texto. As imagens são recebidas – geralmente, via email – pelo repórter responsável pela coluna Panorama, onde a seção ganha espaço, na página 2. Sem periodicidade fixa para a publicação, as fotografias em sua maioria apontam problemas urbanos, como infrações de trânsito, ruas esburacadas, vazamentos etc. Parece não haver uma oferta regular de fotografias por parte do leitor – embora, segundo o repórter responsável, a publicação de uma imagem gere o envio de outras, com temática semelhante, nos dias que seguem. Isso denota, também, a falta de organização para a produção ou recebimento de material vindo dos leitores. A escolha da fotografia a ser publicada não passa por critérios estabelecidos e formalizados na redação, ficando num nível subjetivo de decisão do repórter responsável.

Gazeta do Sul, coluna Panorama, página 2, 09/02/2008 e 10/02/2008.[image: image1.jpg]Calgamento que irrita

Leitor manda sua indignagio com os buracos das ruas
de Santa Cruz que, segundo ele, atormentam a todos os
‘motoristas de entregas

“Desde a ‘grande” reforma que foi eita no entroncamento
da Avenida Jodo Pessoa com a Oscar Jost, onde a parada

de onibus foi implantada, o calcamento ndo reccbeu os
devidos cuidados, ¢ ndo precisa ser carro rebaixado para
ficar trancado nas pedras que brotam da rua como se fossem
plantas, por causa do peso dos dnibus.”
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b) À espera da cegonha - é uma coluna fixa que ocupa aproximadamente um quarto de página do caderno Meu Bebê, veiculado quinzenalmente às segundas-feiras. Mulheres grávidas são convocadas a exprimir, em cerca de dez linhas, suas expectativas em relação à gravidez. Os depoimentos são recebidos por e-mail, bem como as imagens das leitoras, publicadas no mesmo espaço. As leitoras enviam o material (texto e fotografias) espontaneamente, atraídas por um chamamento sempre publicado junto à coluna. Duas repórteres responsáveis fazem eventuais ajustes estruturais ou gramaticais que sejam necessários. A coluna é reconhecida por ser muito disputada entre leitoras, o que acaba por gerar um extenso espaço de tempo entre o envio e a publicação, que é ordenada de acordo com a chegada do material à redação. 

Gazeta do Sul, caderno Meu Bebê, página 25, 14/01/2008.[image: image2.jpg]cejonha





c) Repórter Mirim - é um espaço destinado a estudantes do ensino fundamental de escolas do município. Os textos ocupam página inteira da editoria Geral, e são escritos pelos próprios alunos, com relatos das atividades de sala de aula e do relacionamento com professores e colegas. Sem periodicidade fixa, as escolas são contatadas pessoalmente pelo repórter responsável, que também supervisiona a feitura dos textos, fazendo correções gramaticais e ajustes na estrutura. As fotografias publicadas junto ao texto são produzidas por profissionais do jornal.
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Gazeta do Sul, página 9, 26/05/2008.

d) Repórter Popular - é um espaço destinado aos moradores de bairros da periferia de Santa Cruz do Sul. Os textos ocupam página inteira e são escritos pelos próprios moradores, com relatos da vida nos locais e hábitos dos residentes. Os autores são contatados pes-soalmente pelo repórter responsável, Elemir Polese, e, geralmente, tratam-se de lideranças dos bairros. A feitura dos textos é supervisionada pelo repórter.  

Gazeta do Sul, página 10, 05/01/2008 e 06/01/2008.[image: image4.jpg]0
Bairro Figueira:
pequeno, mas

‘muito acolhedor





Repórter Mirim e Repórter Popular apresentam semelhanças em seus propósitos e processos de produção. Como não têm periodicidade fixa de publicação, as matérias são feitas e armazenadas até que surja uma “lacuna” entre as pautas prioritárias. Ambos os espaços foram criados por iniciativa do repórter Elemir Polese, e aprovados pela direção do jornal, como forma de conceder espaço a indivíduos que estão à margem da sociedade (no caso da Repórter Popular) e formar novos leitores (no caso da Repórter Mirim). O fato de existirem demonstra o movimento do jornal de ampliar sua faixa de leitores, desde os jovens, até os das camadas mais populares. Ao mesmo tempo, indicam que são públicos menos atingidos pelo jornal e que não fariam parte de seu foco tradicional. 

e) Focas do Quê?- projeto elaborado por iniciativa do jornal desde 2008, e que prevê a convocação de um grupo de acadêmicos do curso de Jornalismo da Universidade de Santa Cruz do Sul na produção de uma edição semestral do caderno semanal Q? - focado no segmento jovem -  sob a supervisão dos editores e de um professor da Universidade. O caderno representa o que há de mais inovador no jornal em termos gráficos e textuais e existe desde maio de 2006. Os estudantes ficam responsáveis pela seleção de pautas, reportagens, fotografias e diagramação do suplemento. Esse projeto faz a aproximação entre jornal e academia, reforçando as boas relações do veículo com o curso formador de mão-de-obra para a imprensa e de pesquisas e reflexões sobre a mídia.

Gazeta do Sul, Caderno Q?, páginas 32-40, 20/06/2008.[image: image5.jpg]



4.2 Movimentos da produção

O trabalho de observação da produção da redação apontou a participação dos leitores também de outras formas e em outros espaços do jornal que não as enumeradas acima, ainda que não seja feita referência na edição. É freqüente, por exemplo, leitores sugerirem pautas pessoalmente, via telefone ou e-mail, esse último também via Portal Gaz. Essas sugestões atendem tanto aos interesses das instituições que procuram o jornal solicitando divulgação de determinada ação, como aos interesses públicos (como por exemplo, moradores de uma região propõem notícia sobre índices de violência, que gerou reportagem publicada dia 15/09/2009), e mesmo interesses pessoais (exemplo de uma leitora que sugere reportagem sobre a chegada da primavera, que se traduziu em reportagem de capa, com foto, publicada dia 22/09/2009). Por iniciativa própria, leitores contribuem com o conteúdo de outras maneiras, enviando informações que acrescentem ao material já coletado ou produzido, ou mesmo contestando algum dado publicado, como o caso de uma mulher que foi à redação durante o período da observação questionar informação veiculada a respeito da prisão de um parente. 

Conforme o diretor de redação Romeu Neumann (2009), o incentivo à participação do leitor está presente na Gazeta do Sul na medida em que os receptores se utilizam do espaço concedido pelo jornal para expor suas sugestões e idéias. A Gazeta do Sul, por sua vez, se apropria desse relacionamento e das predisposições que são suscetíveis, portanto, da agenda pública. 

[...] O que eu sempre digo é que nós não podemos ser os donos, os juízes. Eu acho muito interessante trazer gente de fora pra oxigenar o conteúdo, a forma de fazer, de escrever, de comunicar (NEUMANN, 2009). 


No geral, entre o recebimento e a publicação, o material passa por filtros, que correspondem a critérios subjetivos dos membros da redação (repórteres responsáveis e, em última instância, os editores). Evidências da existência deste caminho puderam ser observadas nas ocasiões em que o conteúdo indicado por pessoas de fora da redação foi rejeitado, quando os profissionais julgaram que não se tratavam de assuntos suficientemente relevantes. Evidentemente, o veículo não se apropria de todo material enviado pelo público e nem o faz de maneira instantânea. O exemplo da mulher que foi à redação contestar um dado publicado na editoria de Polícia é interessante. A reclamação não teve eco na redação, o que pode indicar a desconsideração da reclamação como dado possível de compor a cobertura jornalística devido ao mesmo ser contestador do que o jornal havia publicado, expondo a própria cobertura da Gazeta do Sul. Ou, ainda, pela origem da reclamação, que vinha de alguém que se posicionava pelo lado do acusado na notícia, neste caso, uma pessoa presa pela polícia.


A proximidade do veículo com a comunidade na qual está inserido aparece como um fator que induz e facilita a interação. Essa questão é apontada pelo diretor de redação Romeu Neumann.  

Ser um jornal local, regional te põe em contato com o público muito mais do que no caso de um grande jornal, de circulação nacional. Tanto os jornalistas, quanto editores e administradores estão em contato com as pessoas, com as fontes. Então, a manifestação do público, seja para comunicar um acontecimento, sugerir uma pauta ou fazer uma crítica, é muito maior do que em uma grande redação. [...] Há pessoas, assinantes antigos, que se sentem no compromisso de passar informações. São colaboradores informais. Estão sempre ligando, dando informações, sugerindo temas (NEUMANN, 2009).


De acordo com o diretor de redação, a interferência da recepção no processo produtivo é constante, mesmo que os leitores não se coloquem em posição de produtores de conteúdo. Os integrantes da redação estariam atentos às manifestações dos receptores em relação ao conteúdo veiculado diariamente, propensos a aceitar opinião do público como fator decisivo na condução da produção. Isso indica uma reestruturação dos modos de endereçamento ao leitor (ELLSWORTH, 2001), uma vez que o veículo deixa de se endereçar a um receptor passivo e passa a enxergar o público como produtor em potencial de conteúdo jornalístico. A partir do encurtamento do tempo e do espaço, essas relações se tornam mais velozes e recorrentes. 

Porém, os movimentos de inclusão do leitor feitos pelo jornal não são uma estratégia editorial planejada, evidenciada pelas poucas sessões com periodicidade fixa e com prioridade em relação a outras pautas. Surgem como conseqüência de um interesse cada vez maior do público, que encontra nas novas tecnologias uma possibilidade de acesso à instância da produção, com certa abertura do jornal para tal movimento. A Gazeta do Sul identifica o fenômeno e passa a permitir e, mesmo sem muito planejamento, estimular essa interação, obviamente exercendo seu papel mediador. Assim, o jornal produz uma aproximação entre quem faz e quem lê a Gazeta do Sul.   

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os movimentos de convocação ao leitor, empreendidos pela Gazeta do Sul, colocam-na em sintonia com a dinâmica das mídias em dimensões mundiais. A tentativa de continuamente atrair este leitor tem sido, no que diz respeito à produção fruto do acirramento da concorrência entre os produtos culturais em tempos do capitalismo contemporâneo e dos avanços tecnológicos, enquanto no âmbito da recepção combina com a popularização das tecnologias móveis que facilitam enormemente este contato. 

No caso de veículos de comunicação de médio porte e de circulação regional, como a Gazeta do Sul, a abertura para novas interfaces com o consumidor ganha contornos particulares, decorrente da menor estruturação dessas empresas de comunicação para se moverem com agilidade e certeza dos movimentos nesses períodos de transformação. No entanto, o jornal chega a ousar, na medida em que sai da zona de conforto de um projeto editorial traçado ao longo das décadas de existência e se abre mais para a sociedade que o cerca, mesmo com restrições e controle. 

Assim, a ação da Gazeta do Sul, mesmo que aparentemente pouco organizada como projeto, gera algum tipo de participação da sociedade – organizada ou em movimentos isolados de indivíduos -, descentraliza a produção jornalística e dá vazão a anseios de determinados grupos ou indivíduos que antes não tinham esse tipo de canal. Mesmo num movimento cujo maior controle é da redação, que por vezes é contraditório e que não chega a transformar os valores que alicerçam a produção editorial, há brechas para a sociedade buscar sua voz, ampliando as esferas de participação civil. Essa mesma sociedade, por sua vez, ainda engatinha - especialmente na relação com a mídia – pelo caminho da participação democrática, num histórico de imprensa comercial e com experiências populares de difusão restrita, que não chegaram a construir modelos de participação satisfatórios. 

Sendo assim, a Gazeta do Sul percebe e administra a importância dos receptores no processo midiático-jornalístico. Quando o faz, dá vazão à necessidade e participação pública dos cidadãos, fazendo um duplo movimento, de construção de cidadania e de ampliação das relações da empresa jornalística com seu público consumidor. 
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� O Gazeta Grupo de Comunicações se configurou como tal na década de 1980, seguindo tendência de concentração dos meios de comunicação. Além do jornal Gazeta do Sul, é formado por um jornal semanal, no município de Sobradinho (Gazeta da Serra), uma rádio FM, também em Sobradinho (Rádio Gazeta FM Sobradinho), e uma rádio AM, no município de Rio Pardo (Gazeta AM Rio Pardo), além de uma rádio AM (Rádio Gazeta AM) e outra FM (Gazeta FM 101.7), em Santa Cruz do Sul. Ainda há um provedor de Internet (Viavale), um portal de notícias (Gaz), uma editora (Editora Gazeta), uma produtora de eventos (Gazeta/Inside) e uma fundação (Fundação Gazeta – Jornalista Francisco José Frantz) (MAZUI, 2009). Os movimentos do grupo correspondem a três das quatro formas de concentração de propriedade apontadas por Capparelli e Lima (2004), que são: horizontal, vertical e cruzada.


� O termo notícia é usado para se referir ao produto jornalístico.


� A conceituação de jornal de referência vem das categorias de Eric Landowski (BERGER, 1998). O autor identifica duas tendências que reúnem a maioria dos jornais, de prestígio ou de referência e a nova imprensa ou jovem imprensa, exemplificando, respectivamente, com os jornais franceses Le Monde e Libération.


� Jornalismo de fonte aberta. Tradução dos autores.


� Composta pelos municípios de Arroio do Tigre, Barros Cassal, Boqueirão do Leão, Candelária, Cerro Branco, Encruzilhada do Sul, Gramado Xavier, Herveiras, Passo do Sobrado, Rio Pardo, Segredo, Sinimbu, Vale do Sol, Vale Verde, Venâncio Aires e Vera Cruz.


� O jornal Kolonie circulou de 1890 a 1941, em Santa Cruz do Sul. Sua edição encerrou devido a medidas do governo do presidente da República Getúlio Vargas (1930-1945), que visavam fortalecer o nacionalismo e evitar que os imigrantes e seus descendentes cultivassem a língua de seu país de origem. 


� As demais fases seriam o que o autor chama de pré-história do jornalismo, que vai do seu início até 1789, caracterizado pela produção artesanal. Depois, o primeiro jornalismo, de 1789 até a metade do século XIX, e o segundo jornalismo, de empresa, que acontece a partir do século XIX. 


� A pesquisa que deu origem a esse artigo envolveu ida a campo junto à Gazeta do Sul. Foi realizada análise das edições do ano de 2008, feita observação da rotina de produção da redação do jornal, durante uma semana, em 2009, e entrevistas em profundidade com figuras representativas da redação (editora e repórter especial) no que tange à convocação dos leitores, em 2008 e 2009. 











